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Promovido pela Associação de Ténis de Mesa de Lisboa (ATML), realizou-se no dia 21 de Dezembro, no pavilhão da Escola Básica
Integrada/JID. Carlos I, em Sintra, o Campeonato Distrital Singulares Seniores.
A equipa da casa, a ACDR D. Carlos I – Clube Top Spin, aproveitou bem a competição para brilhar nos dois sectores – masculino,
e feminino –, conquistando quatro títulos distritais.
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OS VINHOS PAULO DA SILVA, TAIS COMO O COLARES CHITAS, BEIRA MAR
E CASAL DA AZENHA OBTIVERAM AO LONGO DOS ANOS,
67 MEDALHAS DE OURO, PRATA E MENÇÕES HONROSAS

Deseja um Feliz Natal e um Próspero Ano Novo a todos os
estimados Clientes, Fornecedores e Amigos
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D. CarlosI – Clube Top Spin termina o ano de 2021
a somar campeões no Ténis de Mesa

Rodrigo Neves, bi campeão de Singulares Seniores MasculinosAna Martins, campeã distrital Seniores Femininos
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Estrada Nacional 9, Cruz da Moça – 2715-951 Pêro Pinheiro
Telef. 21 967 83 80 • Fax: 21 967 83 89

comapla@sapo.pt - www.comapla.pt

A madeira é uma matéria viva, que pode rachar, fendilhar e empenar

Madeiras – Aglomerados – MDF – OSB
Contraplacados –  Soalhos – Portas – Componentes

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados

Clientes, Fornecedores
e Amigos

Sede: Av. General Barnabé António Ferreira, N.º 113
Fábrica: Rua do Alecrim, n.º 20 – NEGRAIS

2715-315 Almargem do Bispo
Contacto: 21 927 08 62

e-mail: geral@leitoesdenegrais.pt
www.leitoesdenegrais.pt

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

ESPAÇO LUZ – Mat. Elect.
e Iluminação, Lda.

Centro Emp. Ral II – Av. D. António Correia de Sá, 82-82 A – Arm.I
 Ral – 2705-905 Terrugem-Sintra

Tel – 00.351.219605320 • Fax - 00.351.219605329 • www.espacoluz.pt

Deseja Festas Felizes a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

lobalmente considerada, a obra
começada a erguer pelo príncipe
consorte e continuada pelos que
lhe sucederam como Senhor do
Infantado, não podia deixar de

O Apogeu de Queluz
Nuno Miguel Jesus*

cícios de montaria onde demonstrava a sua
destreza a cavalo. A caça abundante, quer miú-
da-faisões, perdizes, lebres, tentilhões ou ga-
mos-quer a mais grossa, onde se incluíam
javalis e veados-era uma atração à qual não
podia resistir.
Desde muito cedo, e ainda com obras em curso
um pouco por todo o espaço, o príncipe con-
sorte insiste em celebrar por aqui o seu ani-
versário natalício e as festas dos santos popu-
lares. As semanas que antecediam estes fes-
tejos eram de grande azáfama: a cozinha
atufalhava-se de produtos trazidos da capital
como vinhos, doces e iguarias requintadas,
enquanto a equipa de cozinheiros não tinha
mãos a medir com as ementas desses dias: só
em 1752 confecionaram-se mais de 12 vitelas,
66 perús, 3 patos, 176 galinhas e 204 frangos,
além de muitos outros pratos requintados. Os
serviços de cozinha de Queluz eram do mais
completo que havia, precisamente para fazer
face a qualquer situação inesperada e dar
provas de esmero por parte do proprietário
da casa em a todos bem receber.
Os interiores e todas as salas eram ricamente
decorados com cortinados, alfaias e outras
decorações mandadas fazer na Real Fábrica
das Sedas, a principal fornecedora da casa
real, que em Queluz tinha nada mais nada
menos do que o seu melhor cliente. Para ajudar
durante esses dias de festejos contratava-se
sempre mais pessoal para ajudar na condução
dos convidados, tomar conta das carruagens,
ou ajudar a servir às mesas. Com tudo isto
nunca se gastava menos de 15.000 reis. Para
os fogos de artifício mandavam-se vir da
Fábrica da Pólvora várias arrobas de pólvora
ou os próprios fogos eram confecionados no
palácio sob direção de Robilion.
Por vezes, o mau tempo apanhava todos de
surpresa e acabava mais cedo com os festejos,
que por vezes nem se chegavam a iniciar. Foi
o que aconteceu em 1760, quando um súbito
temporal alagou tudo. A espera seria
recompensada dias depois por ocasião da
festa de São Lourenço, hoje um pouco em
desuso, mas muito apreciada à época, quando
um sol radioso a todos permitiu celebrar mais
uma festa na quinta do príncipe D. Pedro.

*Licenciado em História e Mestre em
Espaço Lusófono pela Universidade

Lusófona; Investigador

Festas, Cerimónias e Receções. Outros Melhoramentos Vários. Invasões
Francesas e Suas Consequências.

G
maravilhar quem por aqui passava. Para os
nacionais, não havia sombra de dúvida
alguma: Queluz era comparável a Versailles.
Era mesmo uma obra magnífica. Esta opinião
contrastava com a da generalidade dos
estrangeiros que passaram por Portugal,
observando e tomando notas sobre tudo um
pouco. Com exceção dos britânicos Thomas
Pelham e Richard Twiss ou do irlandês James
Murphy, que valorizaram particularmente a
obra edificada, a maioria dos depoimentos de
estrangeiros é francamente negativa em
relação a toda ela. O Marquês de Bombailles,
embaixador de França durante o tempo de vida
de D. Pedro III, afirmava ser tudo em Queluz
de muito fraco gosto e pobre, sem interesse
nenhum. Também o francófono Joseph
Barthélemy-François Carrére era da opinião
de que Queluz não podia ser comparado com
outros palácios da época, o que não parece
fazer jus á história: Queluz dispunha então de
uma riqueza de interiores de fazer grande
inveja. O naturalista sueco Carl Israel Ruders,
uma vez chegado ao palácio em visita de
passeio, diria mesmo não ter valido a pena o
esforço da deslocação, porque o que saltava
à vista não lhe merecia grande consideração.
Outras vozes na mesma sintonia eram as dos
germânicos Friedrich Link e de Lichnowski,
príncipe da Prússia. Quanto a estas últimas,
há que ter em linha de conta que eram
personagens já do século XIX, período áureo
do Romantismo, cujo gosto estético era
muitíssimo diferente daquele que se encontra
presente em Queluz.
Independentemente deste coro de vozes críti-
cas, Queluz atrai desde cedo a família real e a
fidalguia. Os primeiros adoram Queluz por ser
um local aprazível e fresco, longe do rebuliço
de Lisboa e do seu insuportável calor no Ve-
rão. Ao contrário de Lisboa, Queluz tinha uma
temperatura amena durante os meses de
Junho-Setembro, não indo muito além dos 16
ou 18 graus de máxima, e bem melhor até que
Sintra, cuja humidade era muito elevada.
Já a fidalguia aproveitava Queluz para andar
entretida em cavalgadas, correrias ou em exer-
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A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou a adjudicação da
empreitada de requalificação
paisagística na extensão da
Praça das Magnólias, na
freguesia de Rio de Mouro,
pelo valor de 370 mil euros.
Este investimento, aprovado
em reunião de executivo, con-
ta ainda com o apoio do
SMAS de Sintra em cerca de
17 mil euros. Inserida na ARU
de Mem-Martins/Rio de
Mouro, a empreitada tem
prazo de execução de 8 meses,
enquanto que a manutenção
dos espaços verdes terá um
prazo de 2 anos.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, frisou
que um dos grandes objeti-
vos da criação deste novo
espaço é “melhorar e au-
mentar a qualidade de vida
dos munícipes”, sublinhando
ainda que “continua a ser
nossa prioridade trabalhar
para que todos os que vivem
e trabalhem em Sintra possam
desfrutar de novos e requali-
ficados espaços públicos ao
longo de todo o território.”

Sintra vai requalificar Praça
das Magnólias em Rio de Mouro

O projeto da Praça das
Magnólias surge no decorrer
da requalificação da Ribeira
da Laje e é fruto da visão de
coerência territorial da autar-
quia. O projeto tem como área
de intervenção a área cir-
cunscrita entre edifícios das
ruas Sacadura Cabral e João
Villaret, de valor paisagístico,
com necessidades de inter-
venção no que concerne à
ocupação indevida de espaço
público e estacionamento
abusivo, situações que im-
porta gerir, reorganizar e repor
para um melhor usufruto do
espaço público pela comu-
nidade garantindo plenas
condições de salubridade,
conforto e segurança.
Com esta intervenção preten-
de-se a valorização paisagís-
tica desta área, com cerca de
5.300 m², em harmonia com os
princípios de intervenção de
requalificação da Ribeira da
Laje, o que implica a remoção
de viaturas estacionadas no
interior do espaço verde.
Neste domínio, os trabalhos
têm como prioridade a me-

lhoria das condições de aces-
so pedonal, de segurança, de
tratamento do pé dos edifí-
cios (gerindo a transição entre
o espaço publico e as vivên-
cias privadas), de preserva-
ção do património natural
presente e da gestão dos ter-
renos em situação de forte
declive junto à rua dos Es-
cuteiros de Portugal.
A intervenção passa pela a
criação de percursos pedo-
nais e cicláveis; criação de
áreas ajardinadas e pela
resolução dos declives do
terrenos (43%) que descem
para a valeta da rua dos
Escuteiros de Portugal e
substituição da mesma com a
instalação de uma galeria
técnica permitindo deste
modo trabalhar a pendente de
forma mais harmoniosa
através um sistema de socal-
cos, cujas extensões planas
favorecem a implantação de
zonas de estadia ajardinadas
confortáveis, orientadas para
sul e nascente, com uma vista
alargada para o vale.

Edição n.º 4371 de 24 de Dezembro
Comunicado da Direcção
A Direcção do Jornal de Sintra informa os seus leitores que não assume como seu, o artigo/
resumo dos trabalhos da Assembleia Extraordinária  da União de Freguesias de Sintra realizada
do dia 17 de Dezembro em São Pedro de Sintra, elaborado por um colaborador e publicado na
pág. 7, do dia 24 de Dezembro, ed. n.º 4371, acerca da Praça D. Fernando II.

A Direcção do Jornal de Sintra,
em 31 Dezembro 2021
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Votos
de Festas

Felizes a todos
os clientes,

fornecedores
 e amigos

RELOJOARIA FARIA SINTRA
LARGO AFONSO DE ALBUQUERQUE, 7
2710-519 SINTRA
PORTUGAL

TEL. 219 105 580

RELOJOARIA FARIA PENHA LONGA
PENHA LONGA HOTEL E GOLF RESORT
ESTRADA DA LAGOA AZUL - LINHÓ
2710-511 SINTRA
PORTUGAL

TEL. 219 244 223

info@relojoariafaria.pt
www.relojoariafaria.pt

HÁ MAIS DE 80 ANOS EM SINTRA
UMA EMPRESA FAMILIAR E TRADICIONAL

UMA REFERÊNCIA PARA MUITAS MARCAS
DE RELOJOARIA E JOALHARIA

UMA APOSTA MUITO FORTE
NO FABRICO EM PORTUGAL

UMA EQUIPA PROFISSIONAL E EMPENHADA

A Guarda Nacional
Republicana (GNR),
até dia 2 de janeiro
de 2022, realiza a
Operação Natal e
Ano Novo 2021,
com o objetivo de
combater a crimina-
lidade e intensificar o patrulhamento rodoviário nas
vias de maior tráfego durante este período, através
do esforço de patrulhamento, de forma a garantir as
festividades e as deslocações em segurança,
contribuindo ainda para o cumprimento das medidas
necessárias à contenção da COVID-19, em todo o
território nacional.
Entre os dias 23 e 26 de dezembro, decorreu a
segunda fase da operação, referente ao período do
Natal. Nesta fase houve ainda um maior
empenhamento da GNR em ações coordenadas de
patrulhamento, fiscalização e sensibilização, tendo
sido registados 72 crimes e 3 436 contraordenações,
das quais se destacam:
• 154 por condução sob a influência do álcool, das
quais, 56 detenções por taxa crime igual ou superior
a 1,2 g/l;
• 16 detenções por condução de veículo sem
habilitação legal;
• 949 por excesso de velocidade;
• 248 por falta de inspeção periódica;
• 97 pela incorreta ou não utilização do cinto de
segurança ou de sistemas de retenção;
• 74 por utilização indevida do telemóvel durante a
condução;
• 90 por falta de seguro de responsabilidade civil
obrigatório.
Relativamente à sinistralidade rodoviária, a GNR
registou 752 acidentes, dos quais há a registar
quatro vítimas mortais, 19 feridos graves e 248
feridos leves.
No período entre o dia 30 de dezembro e 2 de janeiro,
irá decorrer a terceira fase da operação Natal e Ano
Novo, pelo que a Guarda irá manter-se particular-
mente atenta aos comportamentos de risco dos
condutores, nomeadamente  o excesso de velocida-
de, as manobras perigosas, a correta sinalização e
execução de manobras de ultrapassagem, de
mudança de direção e de cedência de passagem, a
utilização indevida do telemóvel, à circulação correta
na via mais à direita em autoestradas e itinerários
principais e complementares, bem como à incorreta
ou à não utilização do cinto de segurança.

Fonte: GNR

GNR – Operação “Natal
e Ano Novo 2021”
– Balanço 2.ª Fase

A exposição da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, “No Reino das
Nuvens: os Artistas e a Invenção
de Sintra” foi considerada uma
das 10 melhores do ano de 2021
pelo jornal Público.
De acordo com o artigo do Pú-
blico, o crítico José Marmeleira
colocou a exposição “No Reino
das Nuvens: os Artistas e a In-
venção de Sintra” no 5.º lugar
do ranking das 10 melhores
exposições do ano.
A exposição esteve patente de
maio a outubro no MU.SA – Mu-
seu das Artes de Sintra, em
Sintra, e teve como mote a arte,
os artistas e a sua longa e íntima
relação com este lugar, ao
mesmo tempo natural e cultural,
continuamente idealizado,
imaginado e transformado,
reunindo um espólio de pin-
turas, esculturas, desenhos,
gravuras, livros de artistas,
fotografias, vídeos, instalações,
e de outras criações artísticas
realizadas propositadamente

A Orquestra Municipal de
Sintra - D. Fernando II, sob
direção do maestro Cesário
Costa, apresenta o “Concerto
de Ano Novo” no dia 15 de
janeiro pelas 21h00, no Centro
Cultural Olga Cadaval.
Este concerto, de entrada gra-
tuita, apresenta um programa
pretende celebrar, com a melhor
música, a entrada no novo ano.
Do programa, entre outras,
constam obras de Alfredo Keil,
compositor intimamente ligado
a Sintra, nomeadamente as es-
treias modernas das Suites para
Orquestra n.º 2 e 3, Waldteufel,
Tchaikovsky e, claro, Johann

Orquestra Municipal de Sintra
apresenta Concerto de Ano Novo

Strauss.
A Orquestra Municipal de Sintra
- D. Fernando II é um projeto
único a nível nacional que pre-
tende permitir a fruição da grande
música clássica em todo o ter-
ritório do concelho de Sintra.
A entrada para este concerto é

gratuita, mas limitada à lotação
disponível, num máximo de 2
bilhetes por pessoa.
Reserva exclusivamente online
via Ticketline
Mais info em ccolgacadaval.pt

Fonte: CMS

“No Reino das Nuvens” eleita
das melhores exposições do ano

para esta exposição, incluindo
ainda peças arqueológicas e
outras que habitualmente não
são classificadas como arte.
O evento foi organizado pela
autarquia de Sintra no decorrer
da comemoração dos 25 anos da
classificação de Sintra como
Paisagem Cultural da Humani-
dade pela UNESCO, com o
objetivo de reunir num só espaço
obras de vários criadores e
períodos históricos e revelar as
múltiplas formas como, desde

tempos imemoriais, a serra de
Sintra e território envolvente
atraiu a atenção e estimulou a
criatividade de artistas, ofere-
cendo no final, a todos os
visitantes, uma espécie de
viagem de encantar por este
maravilhoso “reino das nuvens”
que é a Serra de Sintra -  expres-
são do poeta e escritor dina-
marquês de narrativas infantis
Hans Christian Andersen (1866).

Fonte: CMS
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Encerra à Quinta-feira

Avenida Doutor Miguel Bombarda, 3 - R/C – 2710-590 SINTRA • Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan• Natas do céu • Pudim flan
• T• T• T• T• Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinha • Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
• T• T• T• T• Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Taça do chefe • Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Deseja Festas felizes
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Avenida Dom Francisco de Almeida, n.º  35 – 2710-562 SINTRA
Telef. 219 232 733 • E-Mail: pastelariagregorio@hotmail.com • 

O fabrico especial desta casa de
doces regionais e salgados espera por
si neste Natal para que não falte na
sua mesa o melhor dos Bolos Reis
nem as maravilhosas Broas de Mel,
assim como tantas outras
especialidades.

FELIZ  ANO NOVOFELIZ  ANO NOVO

ANTÓNIO & MARIA PAIS, LDA.
COMÉRCIO

DE ELECTRODOMÉSTICOS
DINA

Av. Heliodoro Salgado, 14 – 2710-572 Sintra
Telef. 21 924 30 11

Deseja Festas felizes a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

Agência Funerária
CARDOSO & FILHOS, LDA.

SERVIÇO PERMANENTE
FUNERAIS • TRASLADAÇÕES
ARTIGOS  RELIGIOSOS

SEDE: Pç. 5 de Outubro, 26 A – 2605-021 BELAS  214 310 105
FILIAL: Av. Miguel Bombarda, 8 – QUELUZ  214 352 563
SERVIÇO NOCTURNO:  214 310 105 - 214 371 138

agf.cardosoefilhoslda@gmail.com

Deseja Festas Felizes a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos
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A Câmara Municipal de Sintra aprovou, em reunião de executi-
vo, a realização de protocolos no domínio da solidariedade e
do desenvolvimento inclusivo.
Os protocolos aprovados serão assinados com a Tabaqueira
II, S.A., com a AHSeAS- Associação Humanitária de Saúde e
Apoio Social e com a Santa Casa da Misericórdia de Sintra,
com objetivo de reforçar medidas para combater situações de
pobreza extrema, isolamento e exclusão social e de acesso a
cuidados de saúde.
Com a Tabaqueira II, S.A. o protocolo agora aprovado tem
como objetivo o desenvolvimento do “Projeto 65+ janela aber-
ta para o mundo” dirigido à população sénior como forma de
prevenção da solidão do isolamento social e do combate à
exclusão Social através da atribuição gratuita de 300 tablets,
enquadrado no Plano Municipal para o Envelhecimento Ativo,
Saudável e Inclusivo.
O protocolo com a AHSeAS-Associação Humanitária de
Saúde e Apoio Social no âmbito do Projeto “90 em Sintra”,
destina-se à realização de rastreios ao HIV, Hepatite B e C e
Sífilis e acesso a cuidados de saúde, na sequência da
aprovação da candidatura ao concurso da DGS SIDA-S-21-
25 para a qual o Município de Sintra assinou Declaração de
Intenção de Parceria.
A Santa Casa da Misericórdia de Sintra assinará protocolo
com a autarquia, no valor de 60 mil euros, dando assim conti-
nuidade ao reforço da intervenção, apoios e respostas sociais.
Para Basílio Horta, presidente da Câmara de Sintra, “esta é
mais uma ferramenta para que a Câmara apoiar quem mais
precisa”, reforçando que “a autarquia desenvolve uma
estratégia que pressupõe um desenvolvimento inclusivo do
nosso concelho, ajudando as pessoas que se encontram em
situações mais vulnerável.”
O município de Sintra tem vindo a apostar num vasto conjunto
de respostas dirigidas às famílias mais carenciadas
nomeadamente o Centro de Emergência Social, o Centro de
acolhimento para pessoas sem abrigo, o Fundo de Emergência
Social, o Programa Táxi Social, o Programa Farmácia Acessível,
a Fábrica do Empreendedor e diversos programas na área da
saúde mental e do emprego protegido.

Autarquia de Sintra reforça
apoio social e inclusivo

Agrupamento de
Escolas de Mem
Martins recebeu o
importante galar-
dão do Selo da Di-

Agrupamento de Escolas de Mem Martins
recebe galardão

Diversidade é da compe-
tência de uma Comissão de
Avaliação, composta por
cinco especialistas, que
determinaram então a atri-
buição do Selo da Diversi-
dade da Categoria 2 (Cultura
Organizacional) ao Agrupa-
mento de Escolas de Mem
Martins, o que trouxe para
toda a comunidade escolar um
indesmentível -e justificado-
orgulho.
A cerimónia de entrega do
prémio decorreu no dia 16 de
dezembro, no Hotel Inter-
Continental Lisboa, com a
presença da Secretária de
Estado para Integração e as
Migrações, Cláudia Pereira, e
do Vogal do Conselho Dire-
tivo do Alto Comissariado
para as Migrações (ACM),
José Reis.
Note-se que a Categoria 2
contemplou ainda organiza-
ções como a Nestlé e a Tele-
performance, o que dá conta
do alto nível alcançado pelo
Agrupamento de Escolas de
Mem Martins.

procuram desenvolver e im-
plementar políticas e práticas
orientadas para a promoção
e valorização da diversidade.
A Carta para a Diversidade
descreve medidas concretas
que podem ser tomadas para
promover a diversidade e a
igualdade de oportunidades
no trabalho independente-
mente da origem cultural,
étnica e social, orientação
sexual, género, idade, carate-
rísticas físicas, estilo pessoal
e religião.
É, como se disse, a APPDI,
que promove todos os anos
a atribuição dos Selos da

Diversidade em seis cate-
gorias: Categoria 1: Compro-
misso da gestão de topo e
dos outros níveis hierár-
quicos; Categoria 2: Cultura
organizacional; Categoria 3:
Recrutamento, seleção e
práticas de gestão de pes-
soas; Categoria 4: Desen-
volvimento profissional e
progressão na carreira; Cate-
goria 5: Comunicação da
Carta e dos seus princípios;
Categoria 6: Condições de
trabalho e acessibilidades.
A apreciação, classificação e
decisão das candidaturas
sobre a atribuição do Selo da

O
versidade (Categoria 2). Es-
clareça-se que o Selo para a
Diversidade é atribuído ao
abrigo da Carta para a Di-
versidade, uma iniciativa da
Comissão Europeia, que mais
não é que um dos instrumen-
tos voluntários criados com
o fito de encorajar os em-
pregadores s desenvolver e
implementar políticas e
práticas internas de promo-
ção da diversidade.
A Carta para a Diversidade é
gerida pela APPDI (Associa-
ção Portuguesa Para a Diver-
sidade e Inclusão), cuja mis-
são consiste em promover a
diversidade e a inclusão nas
diversas organizações e na
sociedade portuguesa em
geral. Esta iniciativa, em
parceria com o Alto-Comis-
sariado para as Migra-
ções, pretendeu, pelo 3.ª ano
consecutivo, reconhecer e
premiar as organizações que

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou a comparticipação
financeira de 111 mil euros
para alunos carenciados do
1.º ciclo do ensino básico da
rede escolar de Sintra para o
ano letivo de 2021/2022.
Este apoio destina-se aos
agrupamentos de escolas
para a atribuição de auxílio
económico para compartici-
pação em material escolar aos

Sintra apoia alunos carenciados
alunos beneficiários do esca-
lão A e B da ação social
escolar.
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
frisou que Sintra “é um con-
celho de todos e para todos,
sendo a educação uma das
prioridades da autarquia”.
Para o autarca é essencial
“criar, valorizar e estimular a
criação de condições de aces-

so à aprendizagem e ao su-
cesso de todos. Não quere-
mos que ninguém fique para
trás por falta de oportuni-
dades ou de apoio”.
Os objetivos da Ação Social
Escolar (ASE) passam por
combater a exclusão social e
o abandono escolar. Como
também se pretende, assim,
promover a igualdade de
oportunidades no acesso ao

ensino. Para o efeito, inclui
medidas que passam pela
comparticipação económica
destinada, nomeadamente à
alimentação, aquisição de
material escolar, visitas de
estudo e em alguns casos
subsídio de transporte. A
ASE contempla dois escalões
(A e B), que são definidos de
acordo com os escalões de
abono de família.
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A Câmara Municipal de
Sintra, promove a realização
de trabalhos de conservação
da natureza e implementação
de programas de volunta-
riado na Serra de Sintra.
A iniciativa será realizada
através de um Protocolo de
Cooperação entre o Muni-
cípio de Sintra, a Parques de
Sintra-Monte da Lua e a
Associação Plantar uma Ár-
vore.
Esta colaboração abrange a
vertente da proteção, promo-
ção e conservação da natu-

Serra de Sintra com ações
de conservação e voluntariado

processos de conservação e
proteção da natureza e dos
valores naturais do muni-
cípio. Pois entendemos que é
desse envolvimento coletivo
que resultarão respostas e
caminhos para um futuro
mais sustentável”.
As ações irão decorrer no
território do município de
Sintra, no Parque Natural de
Sintra-Cascais, em domínio
municipal ou em proprie-
dades sob gestão da Parques
de Sintra.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
informa que o novo horário
de inverno do Eléctrico de
Sintra entra em vigor no dia 1
de janeiro e está em funcio-
namento até 27 de março.
A linha ferroviária liga a serra
ao mar através do percurso
da vila até à Praia das Maçãs,
ao longo de quase 13 quiló-
metros, entre a Vila Alda na

Horário de inverno do Eléctrico de Sintra
Estefânia e a Praia das
Maçãs.
Numa viagem com a duração
de cerca 45 minutos, os pas-
sageiros podem usufruir de
um singular passeio turístico
entre a Serra de Sintra e o
Oceano Atlântico.
Consulte horário de inverno
completo em www.cm-
sintra.pt

reza, com um envolvimento
ativo da comunidade.
Para o presidente da autar-

quia, Basílio Horta, “quere-
mos com estes projetos
envolver a comunidade nos

A Câmara Municipal de Sintra aprovou, no final de 2021, o
quarto aviso para abertura de candidaturas ao Programa
ReaViva 2022, com uma dotação de 300 mil euros e
comparticipação até 30 mil euros por candidatura.
O programa ReaViva Sintra tem por objetivo conceder apoio
financeiro, a fundo perdido, destinado à execução de obras
de reabilitação de prédios urbanos integrados em Áreas de
Reabilitação Urbana.
Para o presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
“com o ReaVIVA estamos a aplicar um modelo de gestão e de
intervenção no território. Na nossa visão esta é uma
metodologia que promove a valoriza as ações levadas a cabo
pelos cidadãos para a regeneração e revitalização das áreas
consideradas prioritárias, no que concerne à reabilitação de
edificado.”
As candidaturas aprovadas totalizam um investimento de 1
milhão e 253 mil euros, sendo a comparticipação da Câmara
Municipal de Sintra de 408 mil euros.
“O Programa ReaVIVA já aprovou um total de 38 candidaturas,
das quais 20 têm a obra concluída, 12 têm contrato de
celebrado e 6 estão a aguardar celebração do contra-
to, traduzindo-se num investimento total de 408 mil euros
por parte da autarquia.” sublinha Basílio Horta.
O programa atribui apoios com caráter de complementaridade
ao autofinanciamento e as obras a realizar devem incidir na
conservação, alteração, manutenção e restauro, de partes
comuns e exteriores de prédios urbanos.
As candidaturas decorrem durante todo o ano de 2022. 

Fonte: CMS

Autarquia aprova
abertura de candidaturas
para o Programa ReaViva
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A Câmara Municipal de Sintra promove, ao
longo do ano, diversas ações de voluntariado
para plantação de árvores e arbustos. Nos
meses de janeiro e fevereiro, na Freguesia de
Algueirão–Mem Martins, a autarquia e o
Agrupamento de Escoteiros 752 unem
esforços e levam a cabo duas ações de
voluntariado.
As ações de voluntariado estão inseridas no
Plano Arborização do Concelho de Sintra e,
nos meses de janeiro e fevereiro, serão
realizadas com o apoio e esforço do

Sintra promove ação de voluntariado
para plantação de árvores

O Município de Sintra deu
início ao projeto de reci-
clagem e valorização de más-
caras e têxteis, com o objetivo
combater o desperdício, o
descarte e consequente po-
luição que estes bens pro-
duzem dando lugar à valo-
rização e transformação
destes materiais, dando-lhes
uma nova vida.
O projeto dos SMAS de
Sintra, em parceria com com
a Câmara Municipal de Sintra
e a To-Be-Green da Univer-
sidade do Minho, visa res-
ponder ao problema do des-
carte/poluição de máscaras
resultante da pandemia, fo-
mentando o seu encaminha-
mento para valorização e
transformação em novos
produtos.
O presidente da autarquia de
Sintra, Basílio Horta, destaca
“este projeto faz-nos pensar
nos materiais e nos seus fins
e, por inerência, no desper-
dício que todos produzimos.
No início da pandemia pouco
se pensava sobre a reutili-
zação das máscaras, mas
passaram dois anos e o mun-
do depara-se agora com outra
questão: o que fazer com
tantas máscaras e equipa-
mentos de proteção? Como

A pensar na época de exames, a Câmara
Municipal de Sintra abre “Fora de Horas” as
portas da Biblioteca Municipal de Sintra, a
todos os leitores e estudantes.
De 10 de janeiro a 26 de fevereiro, o horário
de funcionamento da biblioteca será
prolongado, das 20h00 às 24h00, na Sala
Polivalente que funcionará como espaço de
estudo e leitura durante a época de exames.
Para usufruir do horário alargado da
Biblioteca, os interessados deverão reservar
previamente lugar, uma vez que é necessário
ter em conta as normas ainda em vigor para a
lotação dos espaços. As inscrições são
realizadas diariamente, por ordem de chegada,
e limitadas ao número de lugares disponíveis.
Com marcação prévia. Lugares limitados.
As marcações são feitas diariamente, por
telefone ou presencialmente, até às 19h30.

Estudar para os exames Fora
de Horas na Biblioteca de Sintra

Sintra aposta em projeto de reciclagem
e valorização de máscaras e têxteis

as vamos tratar? Encontrá-
mos neste projeto essa res-
posta, que além de ser um
projeto de sensibilização
ambiental este é, além de
tudo, um projeto de parti-
cipação cívica.”
Este projeto irá envolver,
numa primeira fase, a União
das Freguesias de Agualva-
Mira Sintra, Freguesias de
Algueirão-Mem Martins e de
Rio de Mouro e a União das
Freguesias de Sintra. Serão
recolhidas máscaras cirúrgi-
cas e comunitárias e resíduos
têxteis, nas várias instalações
dos SMAS de Sintra e da
autarquia, bem como das
entidades que integram a área
do projeto piloto, nomea-
damente as juntas de fregue-
sia, estabelecimentos de
ensino do 2.º e 3.º Ciclo e Se-
cundário e algumas Institui-

ções Particulares de Soli-
dariedade Social.
O Projeto de Reciclagem e
Valorização de Máscaras e
Têxteis servirá, ainda, para a
definição da atuação muni-
cipal a desenvolver no âmbito
da implementação/execução
da Estratégia de Intervenção
na Gestão e Recolha Seletiva
de Têxteis, tendo em conta a
obrigatoriedade de recolha
seletiva de têxteis até 2025,
no sentido da redução da
deposição em aterro ou en-
caminhamento para incine-
ração e aumento dos níveis
de reciclagem, sensibilizando,
também, para o consumo
consciente de vestuário e a
aposta na Economia Circular.

Fonte: CMS

Agrupamento de Escoteiros 752 do
Algueirão, com o objetivo de promover a
valorização do espaço público e da impor-
tância da preservação dos espaços verdes
em meios urbanos.
Estão agendadas duas ações de voluntariado
na Freguesia de Algueirão-Mem Martins para
os dias 22 de janeiro e 5 de fevereiro, com a
plantação de 100 árvores e arbustos no
Bosque na Avª Marginal e 32 árvores e
arbustos na zona exterior do Cemitério do
Algueirão, respetivamente.

Serviços disponíveis de segunda-feira a
sábado.

Inscrições e informações:
Tel. 21 923 6222 / 6190
 E-mail: dbmu.bms.sintra@cm-sintra.pt
Nota: Uso obrigatório de máscara, medidas
de higienização e distanciamento social.
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m fim de ano, tempo de celebrar o
futuro, eis que se agigantam as no-
ções de transitoriedade e do cará-
cter efémero da vida, evidenciando
inequívocas matizes de um mesmo

Nada fácil, o essencial…
João Cachado

“Porque toda a carne é como a erva, e toda a glória do homem como a flor
da erva. A erva seca e a flor cai.” [São Pedro 1, 24]

“(...) é muito simples:
só se vê bem com o
coração. O essencial é
invisível aos olhos.
(...)”
[Le Petit Prince,
Antoine de Saint
Exupéry]

E
quadro de referência, nos termos do qual o
apelo ao lúcido e inevitável despojamento da
matéria é coisa absolutamente decisiva para
que, liberto das amarras dos bens tangíveis,
prevaleça o essencial e se possa aceder à Arte,
à Beleza, ao Conhecimento, como sublimes
atributos da própria ideia da divindade.

Se é tempo de celebrar o futuro, pensemos
em todos quantos, aqui por perto ou mais
longe, em todas as latitudes, vivem e morrem
a anos luz destas preocupações. E, de facto,
se tal sucede é por esquecerem que “(…) a
glória do homem é como a flor da erva (…)”.
Pedro bem no-lo deixou expresso. Mas, até
prova em contrário, tudo leva a crer que os
tempos não vão propícios à sua assunção…

A propósito, sim

Por uma série de afinidades e conotações, não
consigo deixar de relacionar esta reflexão que
convosco partilho com conhecidíssima peça
do romantismo alemão musical tardio, Ein
deutsches Requiem [Um Requiem Alemão],
op. 45 de Johannes Brahms, obra datada de
1868, que, apesar do título, não reveste a forma
da canónica missa de defuntos que, muito
naturalmente, se associa ao conceito de
requiem.

Neste caso, Brahms procedeu a uma livre e
criteriosa selecção de excertos da Bíblia,
traduzidos para Alemão, que, nada tendo a
ver com o latino ordinário da missa dos mor-
tos, nos remetem para uma visão despojada,
necessariamente mais serena da existência
humana e, ainda que o compositor não fosse
crente, talvez mais próxima da protestante
mundividência cristã.

Então, na sequência do que vim partilhando
nos anteriores parágrafos, neste que é tempo
de celebração da Vida, proponho que o
façamos recorrendo àquela que, invariavel-
mente, é considerada como uma das mais
belas obras de toda a História da Música.

Finalmente, no contexto de inequívoco
entendimento da sua simbologia de libertação

do acessório, muito gostaria me acom-
panhassem na audição. Permitam que vos
sugira uma gravação histórica, de absoluta
referência, com as vozes solistas de Elisabeth
Schwarzkopf  e Dietrich Fischer-Dieskau, o
Coro e a Oquestra Filarmónica de Londres
sob direcção de Otto Klemperer, em gravação
datada de Londres, 1961, acessível através
do YouTube.

E, a terminar, em vésperas de começo de um
Novo Ano, a absoluta certeza de que todos
os nossos votos coincidem, muito natural-
mente, no sentido de que os próximos doze
meses nos surpreendam o mais possível mas,
tão só, pelas melhores razões.

[João Cachado escreve de acordo
com a antigaortografia

joaocachado@gmail.com]

Importância a transferir: ,

NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)
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de Sintra - Loja
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ASSINE | DIVULGUE

A 55.ª edição do Festival de Sintra
está nomeada para os Iberian Festival
Awards, organizado pela Aporfest –
Associação Portuguesa de Festivais
de Música, para 5 categorias. A
votação decorre até 31 de janeiro de
2022.
Sob o signo do Reencontro, Festival
de Sintra está nomeado nas cate-
gorias Best Festival, Best Indoor
Festival, Best Cultural Programme, Best
Lusophone and Hispanic Festival e Best
Covid Safe Festival.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra,
Basílio Horta, sublinhou que “é uma grande
honra o Festival de Sintra estar nomeado para
estes prémios. A realização do 55º Festival de
Sintra, teve um particular simbolismo e
significado, o título desta edição do Festival
«O Reencontro – Música, Bailado e Patri-
mónio» foi uma mensagem clara de crença
numa nova Era, de acreditarmos na cultura
como fator de reconstrução humana e de união
entre os povos - especialmente num momento
de que se queria crer de pós Covid”.
A Câmara Municipal de Sintra apresentou um
festival de grandes nomes do panorama
nacional e internacional e ficou marcado,
igualmente, pelo regresso da dança e dos

Festival de Sintra nomeado
para os Iberian Festival Awards

bailados a Seteais. Sob o signo do “Re-
encontro”, o 55.º Festival de Sintra celebrou
a vida e o reencontro da fruição da arte ao
vivo, em Património e na Natureza, no território
histórico e natural que comemorou em 2020 o
25º aniversário da sua inscrição como
Património da Humanidade pela UNESCO.
Os prémios Iberian Festival Awards dis-
tinguem a indústria dos festivais de Portugal
e Espanha e dos países lusófonos e ibero-
americanos, que se destacaram nos últimos
12 meses em várias categorias. Os vencedores
da sexta edição do concurso serão
anunciados no dia 26 de março, em Lisboa.
As votações decorrem até dia 31 de janeiro e
pode votar em https://www.talkfest.eu/
finalists-nominees

Fonte: CMS
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into, como se estivéssemos
todos num enorme circo fa-
zendo malabarismo e ten-
tando equilibrar-nos numa
corda mal esticada e sem

Como chegamos até aqui?

S
rede por baixo, não nos tiram o
tapete porque já não há tapete.
Continuam a tentar varrer o lixo para
os cantos mas os cantos vão-se
arredondando e o lixo vai-se espa-
lhando por todo o lado. Literalmente.
Isto nem sequer é pessimismo, mas
sim uma nova visão do tempo e do
espaço.
Viver em tempo de pandemia com
todas as restrições que sabemos,
tira-nos anos de vida, é como se um
ano valesse por sete como a vida
dos cães. Sinto que passou muito
tempo mas que vivi tão pouco.
Não queria começar esta crónica
neste tom mas as palavras e as
ideias saíram assim. Considero-me
um pessoa bastante otimista, e
depois dou comigo a dizer estas
coisas que não é o mesmo que “cá
vamos andando” “que remédio, cá
estamos” tão característicos de
grande parte dos portugueses.
Eu continuo a fazer muitas coisas
que me dão prazer e que são úteis
para os outros, continuo a deslum-
brar-me com a vida mas como se
estivesse a viver tudo numa nova
dimensão, e de certa forma estou, e
estamos todos. O conceito de tem-
po alterou-se..
Há quem diga que 2021 foi um
Annus horribilis, eu digo que foi
um ano de poucos avanços e muitos
retrocessos.
Vivemos claramente numa época de
transição entre um passado que co-
nhecemos, ou pelo menos julgamos
conhecer, e um futuro desconhe-
cido, misteriosos e assustador do
ponto de vista social, económico,
político, ecológico e sanitário ou
não andassem todas estas coisas
de mãos dadas, não fossem elas
parte da mesma teia.
A pobreza em Portugal aumentou
25%, com cerca de 400.000 portu-
gueses a viver com menos de 508•
por ano, enquanto outros, noutras
partes do mundo, fazem viagens ao
espaço cujo custo serviria para
matar a fome à humanidade inteira
ou quase. Como disse Bernardino
Soares numa das suas crónicas
“Chega-se mais facilmente a marte
do que ao nosso próprio seme-
lhante”, afirmando ainda nesse
artigo de que este modelo econó-
mico fundado no lucro não hesita
em explorar, descartar e até matar o

Homem.
Começamos o ano de 2021 com a
invasão do capitólio por apoiantes
de Trump que nunca aceitou a sua
derrota nas eleições presidenciais e
que tantos danos causou ao mundo
durante o seu mandato.

A crise dos emigrantes continua
imparável e sem solução à vista.
Vulcões adormecidos há milhares de
anos voltam a acordar, grandes in-
cêndios na Grécia, Califórnia,
Canadá, Sibéria causam um volume
de dióxido de carbono estimado em
1760 toneladas enquanto por cá, a

Madeira vai continuar a apostar no
fogo-de-artifício, caramba!
O que é que tem a ver? Os fogos de
artifício deixam na atmosfera  e no
solo um rasto de metais pesados,  e
nos dias que se seguem ao ano
novo aumentam as idas aos hos-

pitais de pessoas com problemas
respiratórios, se calhar também vão
engrossar as estatísticas da COVID.
A nossa justiça, por um lado com
aparências de estar a funcionar
prendendo um banqueiro e um ex-
ministro, se é que aquilo se chama
uma prisão com direito a piscina e

tudo. Por outro lado, essa justiça
foi, a meu ver pouco severa com
Cabrita cuja displicência nos
envergonhou a todos, demitiu-se
sem sequer um pedido de desculpas
à família da vítima, acusando de
homicídio por neglicência o con-
dutor do automóvel que o trans-
portava. Dá que pensar.
Essa mesma justiça  fechou os olhos
ao passado pouco limpo de Gouveia
e Melo como se pode ler num exce-
lente artigo de Joana Amaral Dias
no Diário de Notícias de 26 de
dezembro. Permitindo colocar-se
num pedestal de herói nacional um
militar com tão poucos escrúpulos,
passando por cima de colegas para
cumprir a sua ambição de poleiro.
Pode não ser partidário, mas perfil
político não lhe falta.
No Afeganistão o caos é absoluto
com a tomada de poder pelos
Talibãs. A China continua a erguer
aberta e descaradamente a bandeira
da violação dos direitos humanos.
Inundações na Alemanha e no Brasil
deixam atrás de si um rasto de de-
salojados. Por cá o corte de árvores
continua também imparável como
estratégia de combate aos fogos.
Vamos lá abater umas árvores para
que não ardam…ridículo.
Bolsonaro e os seus companheiros
de extrema direita por esta Europa
fora a multiplicarem-se como
ratazanas de esgoto.
Cheguei a esta página com inten-
ções de fazer um diagnóstico essen-
cialmente ecológico e deixei-me cair
neste emaranhado de reflexões
políticas.
Já aqui escrevi sobre a minha des-
crença nas sucessivas COP, este
ano foi a 26ª. A poluição, as
alterações climáticas, a sobrepesca,
a acelerada perda de biodiversidade
na terra e no mar, já a atingir níveis
que não aconteciam desde a última
grande extinção em massa que
acabou os dinossauros e 75% de
vida no planeta.
Fala-se de estratégias de descarbo-
nização do país, aumento de eólicas,
energia das ondas, proteção das
áreas marinhas e das zonas húmi-

das… e assim vamos de conferência
em conferência, esbanjando mi-
lhares de euros  nessas reuniões de
descompromissos, enquanto o mar
continua a ser o nosso grande
caixote do lixo com 8 milhões, sim 8
milhões, leu bem, de toneladas de
plástico  a serem despejadas nos
oceanos, 80% desse plástico é
descartável. Tenho de dar razão à
Greta “blá, blá, blá”.
Como é que chegamos aqui?
“Por um instante dsligue as má-
quinas. Caminhe. Deixe o cérebro
ocupar-se da sincronização com os
passos e com o ambiente. Deixe o
organismo interpretar os aromas.
Páre e olhe à sua volta. Como é que
o Cosmos produziu seres capazes
de caminhar sobre a superfície de
um planeta, de cheirar flores, de se
interrogarem sobre o seu lugar no
mundo?
Olhe para o chão. Quanto tempo têm
as pedras da calçada? Quem andou
por aqui há 1500 anos. Quem pas-
sará aqui daqui a 1500 anos?
Agora, olhe para cima, olhe para o
que não vê, e que, no entanto está
lá.
Há 4 mil milhões de anos, este pla-
neta formou-se através da agrega-
ção gravitacional da matéria.
Não há nada de especial nele. Entre
outras pequenas particularidades,
tem água, orbita um sol, tem uma
atmosfera e um campo magnético.
E, contudo, é especial para nós,
porque são as pequenas coisas que
permitem estarmos cá. Dentro de
quatro mil milhões de anos este
planeta não existirá”….
Extrato de um texto de Vítor
Cardoso, presidente e professor do
Departamento de Física e Inves-
tigação do Centro de Astrofísica e
Gravitação (CENTRA) do Instituto
Superior Técnico.
Votos para 2022
Aprender a desligar as máquinas, e
a apreciar, agradedecer e a relativizar
a vida.

Fernanda Botelho

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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PUBLICIDADE

JORNAL DE SINTRA

ANUNCIE E DIVULGUE A SUA EMPRESA
SIGA-NOS TAMBÉM EM WWW.JORNALDESINTRA.COM

E NA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK

Há 88 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
Telef. 21 910 68 30

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt

foto: js/arquivo
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SOCIEDADE

A Força Aérea está a recrutar até dia 4 de fevereiro para as
categorias de Oficiais e Praças em Regime de Contrato.

Temos 90 vagas para as seguintes especialidades:
Categoria de Oficiais:
• Juristas (JUR)
• Psicólogos (PSI)
• Recursos Humanos e Logística (RHL):
• Ciências da Educação; Design; Engenharia do Ambiente;
Engenharia Florestal; Gestão Hoteleira; Marketing e Relações
Públicas

Categoria de Praças:
– Condutores Auto (CAUT)
– Mecânicos de Eletricidade (MELECT)
– Mecânicos de Eletrónica (MELECA)
– Serviço de Hotelaria e Subsistências (SHS)
– Serviço de Saúde (SS)

O curso de Formação de Oficiais destina-se a todos os jovens,
entre os 18 e os 27 anos, que tenham concluído uma
licenciatura ou mestrado, enquanto que, o curso de Formação
de Praças destina-se a jovens, entre os 18 e 24 anos de
idade, que possuam, no mínimo, o 9.º ano de escolaridade –
dependendo da especialidade a que se pretendam candidatar.
As candidaturas podem ser realizadas de uma das seguintes
formas: online, no site do Centro de Recrutamento da Força
Aérea (crfa.emfa.pt); via CTT, com aviso de receção; ou
presencialmente, no CRFA, em Lisboa ou no Porto.
Para os dois concursos, os candidatos terão de realizar provas
de aptidão física, psicológica e de avaliação médica, para
verificar as suas capacidades para o exercício das funções
inerentes às especialidades a que estão a concorrer.

Fonte: Força Aérea Portuguesa

Concurso Aberto
para Oficiais e Praças
em Regime de Contrato
90 vagas em diversas especialidades

associação ambien-
talista Zero lançou,
recentemente, um
manifesto a propó-
sito da realização
das próximas elei-

ECONOMIA

Políticas Públicas
e Desafios da Sustentabilidade

produzimos e consumimos, o
manifesto “contempla um
conjunto de propostas aos
diferentes grupos políticos,
com o objectivo tornar a sus-
tentabilidade como elemento
estruturante das políticas pú-
blicas em Portugal, concre-
tizando a mudança necessária
rumo a uma Economia do
Bem-Estar e neutra em emis-
sões em 2045 ou mesmo
antes”.
Por falta de espaço, apenas
vamos elencar as questões
transversais do manifesto,
que são as seguintes:
– Promover um debate nacio-
nal sobre como pode Portu-
gal tornar-se uma Economia
do Bem-Estar
– Em linha com o previsto na
Lei de Bases do Clima Por-
tuguesa, iniciar os estudos de
avaliação da antecipação da
neutralidade climática para
2045 ou mesmo antes. Efe-
ctuar uma transição ener-
gética mais rápida, justa e
sustentável para uma energia
100% renovável até 2040.
– Identificar estratégias, pla-
nos, projectos que promovem
o “lock-in” na insustenta-
bilidade, no sentido de os
ultrapassar colectivamente

enquanto sociedade, envol-
vendo todos os agentes e
corresponsabilizando-os nas
soluções encontradas, inclu-
sive na partilha de custos que
tal poderá implicar.
– Avaliar o impacto no am-
biente/sustentabilidade das
políticas definidas, através da
criação de uma unidade de
análise de políticas que per-
mita informar os decisores
sobre os custos e benefícios
sociais, económicos e am-
bientais de diferentes pro-
jectos de infraestruturas,
legislação e políticas.
– Assegurar a plena aplicação
da legislação e da regula-
mentação.
– Reforçar a capacidade de
inspecção da IGAMAOT,
bem como reforçar a capa-
cidade de diferentes entida-
des públicas no sentido de
poderem analisar parâmetros
relevantes para a saúde
pública e ambiente.
– Alterar o quadro regula-
mentar actual da Avaliação de
Impacte Ambiental (AIA) e
Avaliação Ambiental Estra-
tégica, reforçando a com-
ponente de participação e
consulta pública.
– Implementar um mecanismo

de participação alargado que
envolva os agentes da admi-
nistração e da sociedade civil
(municípios, associações,
ONG, etc.) na definição de
políticas públicas com impa-
cto directo nos territórios,
particularmente no caso do
interior (caso de projectos e
infraestruturas de uso de
recursos locais), nomeada-
mente iniciativas de desen-
volvimento local de base
comunitária.
– Efectuar uma revisão do
Programa Nacional de
Investimentos 2030, que leve
em conta a Lei de Bases do
Clima, o Plano de Recu-
peração e Resiliência (PRR) e
as várias estratégias nacio-
nais que foram tornadas
públicas desde que o Pro-
grama original foi apresen-
tado.
– Melhorar a quantidade e
qualidade dos dados dispo-
nibilizados pela Administra-
ção, em termos de sua trans-
parência, relevância para a
análise, disponibilidade e
rigor.

In A Areia dos Dias

A Sociedade Filarmónica Boa União Montelavarense está a
aceitar candidaturas para a contratação de um maestro para a
sua banda.
As candidaturas estarão abertas até 16 de Janeiro (domingo)
e deverão ser enviada para: sfbumontelavarense@gmail.com

Filarmónica de Montelavar
procura novo maestro

Maria Eduarda Ribeiro

A
ções legislativas (aqui). Trata-
se de um desafio lançado aos
partidos políticos para que
assumam a sustentabilidade
de Portugal como o elemento
estruturante das políticas
públicas.
Em boa hora decidiu a asso-
ciação divulgar o manifesto,
na sequência aliás do traba-
lho que tem vindo a desen-
volver sobre estas matérias,
a par de outras organizações
de âmbito nacional e inter-
nacional. Com efeito, muitas
das decisões tomadas em
Portugal sobre as mudanças
climáticas são dramatica-
mente insuficientes, pese em-
bora os compromissos assu-
midos no âmbito dos Obje-
ctivos para o Desenvolvi-
mento Sustentável e, mais
recentemente, na Cimeira
sobre as Alterações Climá-
ticas (COP26).
Dada a urgência de alterar de
forma estrutural a forma como

foto arquivo: facebook fsfbum

PROMOÇÃO DOS ÚLTIMOS
EXEMPLARES DO LIVRO

“R. Bordalo  - Pinta Sintra”
Está à venda no Jornal de Sintra a preço convidativo, com desconto de 15% para
leitores e assinantes do Jornal de Sintra. – 40 Euros.

(...)
O tema que este álbum expõe – Sintra – , demonstra,
uma vez mais, o admirável domínio das técnicas e a
exacta noção das cores de Real Bordalo. É uma reinter-
pretação dos lugares e, também, uma espécie particular
de narrativa de situações. Exactamente porque todos
os quadros do grande pintor contam uma história, fixam
um assunto, captam um episódio. Alia-se a esta
singularidade a minuciosa atenção que dedica às
pessoas, figuradas em traços extremamente rápidos e
determinantes que estabelecem o movimento e a acção.
(...)

Baptista-Bastos
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Campeonato Nacional Sub 17 – 2.ª Fase; Manutenção e Descida (Série C)

Sintrense empata (2-2) em casa com o Loures e mantém o 1.º lugar
Ventura Saraiva

E

Um dos momentos do sorteio da competição realizado no Jamor

ste foi o segundo
empate cedido pe-
lo Sintrense nas 6
jornadas já realiza-
das, perfilando-se

Na retoma das competições da FPF, a equipa de Juvenis do Sport União Sintrense recebeu no domingo de manhã (dia 9), no campo da Carreirinha, em
Lameiras, o GS Loures, tendo empatado a duas bolas. Ainda assim, a formação orientada por Tiago Ventura, manteve o 1.º lugar, embora dividido com
a UD Leiria que também empatou na condição de visitado frente ao Torreense.

como um dos fortes candi-
datos a manter-se no principal
campeonato de Juvenis (sub
17) da Federação Portuguesa
de Futebol (FPF). Só os três
melhores classificados terão
garantida a presença na pró-
xima época, já que 4 equipas
terão que enfrentar a mate-
mática entre as várias séries,

Real SC sobe (à condição) ao 2.º lugar
Na Série D, o Real SC deslocou-se a Pina Manique para defrontar o Casa Pia, com o
resultado final a saldar-se por um empate (1-1). Com este resultado, o Real sobe
provisoriamente ao 2.º lugar, em igualdade pontual com o GD Cova da Piedade (23
pontos). A equipa da Margem Sul tem um jogo em atraso com o líder Estoril Praia e que
está agendado para o próximo dia 26.
No campo n.º 3, do Complexo Desportivo de Pina Manique, Edgar Bolas marcou aos 67’,
para o emblema da Linha de Sintra, e Daniel Fracassa de penalti fez o empate para a
formação dos “gansos”.
A próxima jornada realiza-se no domingo, dia 16, e o Real SC recebe o GD Cova da
Piedade (11h00).
Quanto ao Sintrense desloca-se ao Ribatejo para defrontar o UFC Almeirim.

  Foto: FPF

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

O ano de 2022 abriu com um dérbi
concelhio, no regresso do Cam-
peonato de Portugal aos campos de
futebol. No domingo, dia 9, o Clube
Atlético de Pêro Pinheiro fez valer a
sua condição de líder, e impôs a
primeira derrota ao Sintrense,
deixando assim de haver equipas
invictas no campeonato.
O golo que acabaria por dar a vitória
ao conjunto orientado por Hélder
Ferreira foi apontado pelo luso-

Liga Portugal 3 – Série B
Real-Oriental
Dragon
foi adiado
Por acordo entre os dois clubes, o
jogo entre o Real SC e Oriental
Dragon foi adiado para o dia 26, e
deveu-se a casos positivos da
Covid 19 nos dois plantéis.
O Real SC volta à competição esta
sexta-feira, dia 14, com uma
deslocação ao terreno do Caldas
SC.

Os jogos referentes aos
Quartos-de Final, e Meias-
finais da Taça de Portugal
Placard foram sorteados no
dia 27 de Dezembro, na
Cidade de Futebol, no Jamor.
O Desportivo de Mafra (II
Liga), é uma das surpresas
nesta fase da prova e desloca-
se ao Algarve para defrontar
o Portimonense.
Já um dos “históricos” do
futebol nacional, o Leça FC,
único sobrevivente do
Campeonato de Portugal,
recebe o Sporting.

e só o último classificado (8.º),
terá despromoção directa aos
distritais.
Com os pontos transitados
da 1.ª Fase, somando as 4
vitórias, e os dois empates já
conseguidos, o Sintrense co-
meça a reunir todas as con-
dições para bem cedo garantir
a manutenção, até porque
começa a cavar-se um fosso
para os lugares do meio da
tabela para baixo.
No jogo do passado domingo
(9), a turma visitante foi a

primeira a marcar, por Ibraimo,
com o relógio a marcar 13
minutos de jogo. Ainda ante
do intervalo, Guilherme Flor
fez o empate para o conjunto
de Sintra.
O final do jogo foi bastante
singular, com dois golos em
cima dos 90 minutos. Gui-
lherme Flor, deu vantagem (2-
1), e já nos descontos,
Ibraimo de penalti colocou de
novo a igualdade, para
resultado final.

Taça de Portugal – Quartos-de-final

CD Mafra joga em Portimão
Os jogos dos quartos-de-
final estão previstos para o
período entre os dias 11 e 13
deste mês. A primeira mão
das meias-finais irá decorrer
entre 1 e 3 Março, enquanto
a segunda irá realizar-se de 19
a 21 de Abril. A final está
marcada para o dia 22 de
Maio.

Eis o resultado dos sorteios:
Quartos-de-final (entre 11 e
13 de Janeiro):
Jogo 1: Portimonense SC (LB)
x Mafra (LP2)

Jogo 2: FC Vizela (LB) x FC
Porto (LB)
Jogo 3: Rio Ave (LP2) x CD
Tondela (LB)
Jogo 4: Leça FC (CP) x
Sporting CP (LB)

Meias-finais (a duas mãos, 1-
3 Março e 19-21 Abril):
Jogo 5: Vencedor do jogo
4 vs. Vencedor do jogo 2
Jogo 6: Vencedor do jogo
3 vs. Vencedor do jogo 1

Ventura Saraiva

Campeonato de Portugal – Série E; 11.ª Jornada

Pêro Pinheiro impõe primeira derrota ao Sintrense
brasileiro Alef Silva, aos 42 minutos.
No segundo tempo, Hugo Falcão
procurou com as entradas de Ivan
Carvalho, Afonso Fernandes, e
Rivaldo Lopes inverter o resultado
negativo, mas Hélder Ferreira
conseguiu nos ajustes que foi fa-
zendo, com a entrada em jogo de
Bismark Sanca, Délcio Gomes, e
Diogo Silva, levar a vantagem até
ao apito final do árbitro, André
Mendes, do CA de Leiria.

Resultados da jornada: “Os
Belenenses”, 2- SC Ideal, 0; Loures,
0- Sacavenense, 1; “O Elvas” CSD,
0- Coruchense, 1; Pêro Pinheiro, 1-
SU Sintrense, 0.
Adiado: Operário- Rabo de Peixe
(dia 26).
Classificação: 1.º Pêro Pinheiro, 20
pontos (- 1 jogo); 2.º “Os Belenen-
ses”, 19, 3.º Sintrense, 16, 4.º Loures,
16, 5.º Sacavenense, 14, 6.º
Coruchense, 14, 7.º “O Elvas” CAD,

12, 8.º Operário de Lagoa, 12 (-1 j),
9.º Rabo de Peixe, 10 (-1j), 10.º SC
Ideal, 10 (-1j).
Próxima jornada (dia 16)
“Os Belenenses”- Pêro Pinheiro;
Rabo de Peixe-SU Sintrense;
Coruchense- Operário de Lagoa;
Sacavenense- “O Elvas”; SC Ideal-
Loures.

Ventura Saraiva
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Rua Pedro Álvares Cabral, 6, Raposeiras • 2725-505 ALGUEIRÃO - MEM MARTINS • Telef. 219 279 991
Fax: 219 271 329 • Tlm. 966 788 166 - Email: arr.lda@sapo.pt

José Henriques
Gerente

• Serviço de Colisão

(com banco de alinhamento)

• Diagnóstico Multimarcas

• Pintura (com estufa)

• Mecânica / Serviços rápidos

• Lubrificantes

• Serviços de Pneus

Deseja Festas
Felizes

a todos os estimados
Clientes,

Fornecedores
e Amigos

EZEQUIEL FRANCISCO ALVES, LDA.

PEDREIRA PRÓPRIA
EXPORTAÇÃO DE MÁRMORES

Estremoz (Rosa Portugal)
Monte Del Rei – Bencatel – Vila Viçosa

ARMAZÉM: Av. Marquês Pombal, n.º 247 – Falimas
Telef. 219 279 797 – Fax: 219 279 705

MORELENA – 2715 PERO PINHEIRO - PORTUGAL
efa.lda@mail.telepac.pt • www.efa-marmoresrosa.com

Deseja Festas Felizes a todos os estimados
Clientes, Fornecedores e Amigos

BoasBoasBoasBoasBoas
FFFFFestasestasestasestasestas

PUB.

Campeonato Distrital de Singulares Seniores em Ténis de Mesa em Sintra

Ana Martins e Rodrigo Neves (D. Carlos I) sagram-se campeões
Ventura Saraiva*

N o quadro de Sin-
gulares Seniores
Femininos, a pro-
va foi totalmente
dominada pelas

A sala professor Luís Rocha, no pavilhão desportivo da Escola Secundária D. Carlos I, em Sintra, foi o palco escolhido pela Associação de Ténis de Mesa
de Lisboa (ATML) para realizar no dia 19 de Dezembro, o Campeonato Distrital Singulares Seniores. A equipa da casa, D. Carlos I- Clube Top Spin
aproveitou bem a competição, brilhando nos dois sectores, com quatro títulos distritais.

atletas da ACDR D. Carlos I –
Clube Top Spin, que coloca-
ram as quatro competidoras
na disputa do título, e do pó-
dio final. Ana Martins e Bruna
Marcelino, chegaram à final,
com a primeira a ser mais
forte. Venceu a sua colega de
equipa por 3-0, com os par-
ciais de 11-9; 11-8; 11-4.
Carina Raposo, e Sara Silva,
ambas da ACDR D. Carlos I –
Clube Top Spin, completaram
o pódio.

Rodrigo Neves renova
título de 2020,
com domínio da equipa
de Sintra no sector
masculino

Campeão em título, na cate-
goria de Singulares mascu-
linos, Rodrigo Neves encon-
trou na final da 1.ª Série, o seu
colega de equipa Eduardo
Gomes. Encontrou excelente
réplica do seu antagonista
mas acabou por ganhar por
3-0, com os parciais de 11-7;
11-9; 12-10. Renovou assim o
seu título de campeão, numa
prestação de excelência de

Fotos: ATML
Rodrigo Neves, bi campeão de Singulares Seniores MasculinosAna Martins, campeã distrital Seniores Femininos

Rui Borralho, atleta e vice-presidente da Direcção,
no pódio da 3.ª Série

Competições e iniciativas
foram suspensas
Agendado para o passado fim-de-semana (dias 8 e 9), no
pavilhão do Casal Vistoso, nas Olaias, o “XII Torneio Aberto
João Monteiro” destinado aos escalões de sub 10 a sub
19, torneio de classificação nacional, foi adiado para data a
anunciar, devido às restrições impostas pelo Governo e
DGS, no âmbito da pandemia da Covid 19. A competição
tem ainda uma “Prova Extra” para a categoria de Veteranos.
No dia 7 (sexta-feira), estava prevista realização das
“Tertúlias de Lisboa”, no auditório Carlos Paredes, em
Benfica, acção de formação contínua de treinadores,
acreditada pelo IPDJ. A iniciativa foi também suspensa até
nova orientação do Governo para as modalidades amadoras.

Sara Silva, pódio na prova
de Singulares Femininos

todos os intervenientes da
ACDR D. Carlos I – Clube
Top. Tomás Raposo garantiu
um lugar no pódio, acom-

panhado de João Tenente
(CTM Lisboa).
Destaque ainda para os resul-
tados de Henrique Cruz e Rui

Borralho (ACDR D. Carlos I
– Clube Top Spin) 3ª Série.
Henrique Cruz apenas conhe-
ceu o sabor da derrota na

partida final, na qual foi batido
por José Dias  (SL Benfica),
sagrando-se vice-campeão.
Completaram o pódio Rui
Borralho (ACDR D. Carlos I
– Clube Top Spin) e Fábio
Augusto  (CR Leões Porto
Salvo).

De relevar a forte presença de
mesa tenistas na competição
que contou com 119 atletas
inscritos divididos pelos
vários patamares competiti-
vos em disputa.

Com ATML/TSS

De: Domingos O. Magalhães

Rua Carlos Gomes, N.º 20 - A • 2635-186 Casais de Mem Martins
Telef./Fax: 219 213 346

• Electrodomésticos
• Mobiliário

• Decoração FACILIDADES DE PAGAMENTO

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados Clientes,

Fornecedores e Amigos

Rua 5 de Outubro, n.º 20 • Vila Verde • 2705-880 Terrugem Snt
Tel. 219 242 617 • Tlm. 962 724 174 • geral@lourencoelourenco.pt

www.lourencoelourenco.pt

CONSTRUÇÕES, Lda

Lourenço&Lourenço

Deseja Festas Felizes
a todos

os estimados
Clientes,

Fornecedores
e Amigos

Paulo Lourenço
Sócio gerente SALÃO PORTELA

Praça D. Afonso V, 3-C – Portela – 2710 SINTRA • Telef. 21 923 31 59

Cabeleireiro de Homens
Joaquim M.M. Vieira

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos
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DESPORTO

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

CARLOS A ALMEIDA FREIRE & FILHOS, LDA.
posto de abastecimento de combustíveis

SERVIÇOS RÁPIDOS - SERVIÇO DE PNEUS - PRÉ-INSPECÇÕES
DIAGNÓSTICOS - ACESSSÓRIOS - LUBRIFICANTES

Entrega de combustíveis ao domicílio

Avenida Central, 15 - 2705-737 S. João das Lampas
Telefs. 21 961 93 60 / 21 961 82 38 / 96 213 51 07

91 221 43 11 / 96 774 03 33 Fax: 21 961 29 01
E-mail: caaf_50@hotmail.com

JOSÉ DE ALMEIDA
RIBEIRO

MECÂNICA GERAL
Banco Diagnóstico para Multimarcas

Travessa da Lapa, Pav. 15 CABRIZ – 2710-118 SINTRA
(Por trás do Curral dos Caprinos)

Telef. 21 924 22 07 • Telem. 96 802 45 76

Deseja Festas Felizes
a todos os estimados Clientes, Fornecedores e Amigos

Deseja Festas Felizes a todos

PUB. JORNAL DE SINTRA

Ventura Saraiva

“Éum dia de alegria
de novo, mas tam-
bém tem a sombra
do que nos espera
nos próximos di-

46.ª Edição da Corrida São Silvestre da Amadora

Apresentada no dia 21, cancelada dois dias depois

Depois do cancelamento em 2020, tudo apontava para o regresso da
“mítica” São Silvestre da Amadora, no último dia do ano de 2021, às
18h00, mas acabaria por ser cancelada. Os pormenores da corrida foram
apresentados na manhã, do dia 21 de Dezembro, na Biblioteca Municipal
Fernando Piteira Santos, com a presença da presidente da Câmara
Municipal da Amadora, Carla Tavares; do presidente do Desportivo
Operário Rangel, Nuno Vedor; do director-geral da HMS Sports, Hugo Sousa,
e da vencedora das duas últimas edições, Ana Mafalda Ferreira.

as. Estamos preparados para
ter uma grande São Silvestre
e só não acontecerá se a pan-
demia nos impedir de todo.
Temos de avaliar e dar cum-
primento às determinações,
até porque existe muito pú-
blico a assistir”, sublinhou
Carla Tavares, na sua inter-
venção, e no dia em que o
Conselho de Ministros deci-
dia as novas medidas para
conter a nova vaga de infec-
ções, agora com a nova va-
riante da Sars Covid 2, a
Omnicron.
Hugo Sousa, da empresa HM
Sports, responsável pela lo-
gística da prova, destacou o
reforço das medidas inicial-
mente previstas para a São Sil-
vestre mais antiga de Portugal
Continental é uma realidade.
“Vamos ter seis partidas di-
ferentes, de acordo com nível
competitivo, separadas por
dois minutos; obrigatorieda-
de de utilização de máscara
até ao momento da partida e

após a meta; novo local da
entrega de kits (passou para
o Complexo Desportivo
Monte da Galega). Tivemos
de nos adaptar e criar medi-
das novas para garantir a
protecção de todos os parti-
cipantes”, explicou aos con-
vidados, patrocinadores pre-
sentes, e comunicação
Social.
Na data da conferência de
imprensa, a corrida contava
com mais de 1.700 inscritos
na prova de 10 km., e corrida
das crianças. Nuno Vedor,
presidente da Direcção do
Desportivo Operário Rangel,
promotor do evento, desta-
cou que “dos 1.700 inscritos,
28% são mulheres, e nunca
esta prova tinha tido tantas
senhoras inscritas, o que é
uma agradável surpresa. Es-
tamos a evoluir para uma
igualdade no evento”, real-
çou o dirigente.

Ana Mafalda Ferreira
quer a terceira
vitória consecutiva
Vencedora das edições de

2018, e 2019, a tleta do Spor-
ting Clube de Portugal, Ana
Mafalda Ferreira esteve pre-
sente na apresentação da
prova, e confirmou a vontade
de conquistar o terceiro triun-
fo consecutivo na São Silves-
tre da Amadora:
“Não existe nenhum bocado
de prova sem público na rua,
e é difícil igualar uma prova
como a Amadora. A responsa-
bilidade é outra, trago duas
vitórias, e vou lutar pela ter-
ceira. É um percurso duro e
com adversárias de quali-
dade, mas farei o meu melhor.”
Prometeu.

Principais figuras
já inscritas
Elite feminina:
Ana Mafalda Ferreira (Spor-
ting); Sara Catarina Ribeiro
(Sporting), vencedora em
2015 e 2016; Solange de Jesus
(C.D. Feirense), vice-campeã
nacional de Cross 2021;
Susana Cunha, Carla Marti-
nho, Joana Nunes e Carolina
Ribeiro (todas do R.D. Águe-
da); Rafaela Almeida (S.C.
Salgueiros); Vanessa Carva-

lho (S. C. Braga); Sónia Fer-
reira e Mónica Silva, ambas
do São Salvador do Campo.
Masculinos: Rui Pinto (Spor-
ting), recordista do percurso,
e vencedor em 2014, 2016,
2017, 2018 e 2019. Miguel Bor-
ges, Miguel Marques (vice-
campeão nacional de cross)
e Fernando Serrão, todos do
Sporting; André Pereira
(Sport Lisboa e Benfica); Luís

Saraiva (vencedor do Cam-
peonato Nacional de Estra-
da); Tiago Costa, Paulo Rosá-
rio e Francisco Rodrigo, to-
dos do Sporting Clube de
Braga; Luís Oliveira (R.D.
Águeda); João Fernandes
(Casa Benfica Faro); Ricardo
Ferreira (JOMA) e Hugo
Santos (S.C. Salgueiros).
Refira-se que todos os ins-
critos nos 10 km na São Sil-

Foto: HMS Sports| Luís Ferreira

Prova adiada para 26 de Fevereiro
Face ao desenvolvimento da pandemia Covid-19, e das restrições impostas pelo Governo
e DGS para a noite de final do ano, a Câmara Municipal da Amadora e o Desportivo
Operário Rangel, na qualidade de entidades organizadoras da São Silvestre da Amadora,
decidiram cancelar a corrida, adiando para o dia 26 de Fevereiro 2022, com o mesmo programa.
Início às 17h45, com a Elite feminina, e 18h00 para os restantes atletas.
No comunicado enviado às redacções, refere-se que “ não obstante estarem salvaguardadas
as condições de segurança dos atletas, com um plano de proteção devidamente autorizado
pelas entidades de saúde, seria muito difícil assegurar as mesmas condições às pessoas
que enchem as ruas ao longo dos 10 km do percurso. Desta forma, a Câmara Municipal da
Amadora e o Desportivo Operário Rangel consideram não ser viável a realização da prova
na data inicialmente prevista (dia 31)), face às medidas anunciadas pelo Governo, com
base nas recomendações da Direção-Geral da Saúde. A solução encontrada foi o adiamento
do evento”.

Nuno Vedor, presidente do DO Rangel, Ana Mafalda Ferreira (SCP),
Carla Tavares, presidente da C.M. Amadora, e Hugo Sousa (HM Sports),
com as camisolas oficiais da corrida

vestre da Amadora recebem
uma t-shirt de manga compri-
da e no final, a quem concluir
o desafio, é entregue uma
medalha alusiva ao evento.
Para os 25 primeiros classi-
ficados masculinos e femini-
nos, tendo por base a classi-
ficação absoluta, previstos
prémios monetários que
variam entre os 50• e os 1.500•
para os vencedores.
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A Câmara Municipal de Sintra apresenta, no MU.SA – Museu
das Artes de Sintra, a exposição “CONSTRUÇÃO
(A)PARENTE”, que reúne a obra pictórica e gráfica de
Dorindo de Carvalho interligando-a com o teatro digital de
homenagem a Almada Negreiros. A exposição de entrada livre
estará patente de 21 de janeiro a 6 de março.
A exposição “CONSTRUÇÃO (A)PARENTE” pretende
reunir num só lugar o espólio da obra pictórica e gráfica do
artista plástico português Dorindo de Carvalho e, em
simultâneo, promover a exibição do teatro digital “Almada
Negreiros, O Iconoclasta” em homenagem ao escritor e artista
multidisciplinar Almada Negreiros, um dos principais
percursores do modernismo em Portugal e figura ímpar do
panorama artístico do séc. XX, que há 100 anos escreveu, em
Sintra, o poema “O Menino d’Olhos de Gigante”.
O teatro digital “ALMADA NEGREIROS, O ICONOCLASTA”
é uma projeção audiovisual da ÉTER – Produção Cultural,
que pretende ser transversal à obra de Dorindo de Carvalho e
permitir visionar, em simultâneo, a obra de um artista singular
através de um espetáculo inédito que explora as técnicas de
digitalização, fundindo atores, representação, música e
montagem fílmica, no qual Almada Negreiros e Fernando
Pessoa, criadores do Modernismo, e Teixeira de Pascoaes,
criador do Saudosismo, contracenam virtualmente nos
quadros de Almada Negreiros, transportando-nos numa
viagem pela obra plástica, pela poesia, pelos Manifestos deste
autor iconoclasta criador de uma vanguarda artística e
referência da arte e da cultura do século XX português.
CONSTRUÇÃO (A)PARENTE significa que tudo aquilo que
retemos depende da posição em que nos encontramos, daquilo
que o individuo sente em determinado momento, e do estado
anímico que determina o modo como percebemos e
interpretamos a relação subjetiva que temos com o mundo
que nos rodeia.
Esta exposição pretende, assim, revelar que apesar de distintos
os percursos de Dorindo e de Almada é possível encontrar
entre eles uma “construção” artística (a)parente e outras
afinidades no que toca à conceção alargada da arte e do que
é ser artista, e às modalidades artísticas multidisciplinares
como a pintura, desenho, desenho gráfico, cenografia,
figurinos para teatro, ilustração, escrita.

A Câmara Municipal de Sintra recebe no palco do Centro
Cultural Olga Cadaval o espetáculo “A Semente” das
Academias Ai!aDança, já no dia 22 de janeiro, com sessões
pelas 15h00, 18h00 e 21h30.   
O primeiro espetáculo do ano letivo 2021/2022 reúne em palco
as academias de Sintra I, II, III, Loures I e II, S. João da Talha,
Pontinha, Montelavar, AAEA- Ensino Articulado de Dança e
Convidados. As academias contam com direção artística da
Companhia de Dança Contemporânea de Sintra e produção
do Ai!aDança - Atelier de Produção de Espetáculos, com o
objetivo de massificar e democratizar a dança, investindo em
produção de eventos para milhares de pessoas dentro e fora
do palco.
O Ballet Clássico, Dança Criativa, Dança Contemporânea,
Dança Espanhola, Dança Oriental, Hip Hop, Danças de Salão
serão algumas das linguagens que subirão a cena, deixando a
dança emergir da terra revestida pela força da vida e de uma
energia pura que transcende pela alma de cada bailarino.
Bilhetes à venda na Ticketline
Mais informações em ccolgacadaval.pt

No âmbito do Programa de
Acolhimentos do Chão de
Oliva de 2022, o palco da
Casa de Teatro de Sintra vai
estrear-se neste ano no-
vo com o selo de qualidade da
mais recente criação p’lo Hi-
périon - Projeto Teatral.
Nos dias 14 e 15 de janeiro,
pelas 21:30, com encenação e
dramaturgia de Mário Trigo e
Jaime Rocha, estará em cena
um espetáculo de teatro que
será um “manifesto” contra a
guerra ou sistema políticos
corrompidos. Um trabalho
que nos alerta para o despo-
tismo crescente, nomeada-
mente na Europa.
 
Acolhimento | “Filoctetes”,
de Heiner Müller | Hipérion
- Projeto Teatral | Casa de
Teatro de Sintra | 14 e 15 de
janeiro às 21h30 | M/14
.  
Ficha Artística e Técnica
Texto: Heiner Müller | Tra-
dução: José Maria Vieira
Mendes | Encenação e Dra-
maturgia: Mário Trigo com
Jaime Rocha | Interpretação:
Miguel Coutinho, Pedro Je-
sus, Philippe Araújo | Espaço
Cénico: Nisa Eliziário | Fi-
gurinos: Joana Saboeiro
| Direção Técnica: ShowVen-
tura | Fotografia de Cena:
Susana Chicó | Fotografia e
Design: Tânia Cadima | Ges-
tão e Direção de Produção:
Joana Ferreira
Sessões:14 janeiro e 15
janeiro, 21h30
Bilheteira: 7,5• (normal) / 5•
(profissionais, <25 anos + >65
anos)
Reservas: 21 923 37 19
Outras informações:  https:/
/chaodeoliva.com/portfolio/
filoctetes-hiperion
 
FILOCTETES   SINOPSE /
DRAMATURGIA
Filoctetes Heiner Müller
 
«Sobre o meu rochedo so-
zinho com os meus abutres»,
este grito desesperado de
Filoctetes poderia ser o mote
para o texto de Heiner Müller,
Philoktet, escrito entre 1958
e 1964 e estreado em Muni-
que, no Residenz Theater, em
1968.
Forçado ao exílio na ilha de

“CONSTRUÇÃO (A)PARENTE”
junta obra de Dorindo de
Carvalho com Almada Negreiros

Espetáculo Ai!aDança em Sintra

Filoctetes, de Heiner Müller
na Casa de Teatro de Sintra

Lemnos pelos seus irmãos
gregos, uma ilha deserta no
Mar Egeu, repleta de abutres,
Filoctetes, doente, mordido
por uma serpente, guardiã do
Templo da deusa Crise, amar-
gurado, sobrevive a dez anos
de sofrimento, os dez anos
que dura a Guerra de Tróia. 
Abandonado pelos homens,
mas não pelos deuses, des-
cendo à condição de homem
primitivo e selvagem, que
habita uma gruta e se alimenta
de caça, este anti-herói tornar-
se-á imprescindível para a
conquista de Tróia, através
da sua presença e do seu arco
e flechas, que Hércules lhe
deixou.
O que está em causa agora
neste Filoctetes do século
contemporâneo, aquilo que
assinala o centro desta peça
de Müller, é a substituição de
um conflito moral sobre o
respeito e a honra grega, do
século V A.C., em que há
homens, deuses e oráculos,
num conflito puramente
humano, na luta do homem de
hoje contra a opressão, um
ajuste de contas contra o
estalinismo.
Müller despe a versão ori-
ginal do texto de Sófocles do
seu lado sagrado, de qual-
quer moral, sem deuses nem
questões de honra, orien-
tando-o para uma drama-
turgia que ele transforma num
manifesto contra a guerra e o
imperialismo, contra a corrup-
ção dos sistemas políticos
contemporâneos, pelos direi-

tos das minorias, denun-
ciando a ascensão de todos
os despotismos, nomeada-
mente na Europa. Aquilo que
em Sófocles é uma razão dos
deuses, uma profecia, a ne-
cessidade de Filoctetes
entrar na guerra para que os
gregos a vençam, é em Müller
uma razão de Estado, uma
causa coletiva, superior à vida
do protagonista.
Ao chegar morto a Tróia, pela
espada de Neoptólomo, o
Filoctetes de Müller não
aparece como um dos heróis
da guerra, mas como um
cadáver que é útil à missão
dos Aqueus, que serve a
Guerra do Peloponeso, que
não é senão a causa defen-
dida por Ulisses. Este final
pisca o olho à versão de
Brecht, A Balada do Soldado
Morto, em que a máquina de
guerra se aproveita sempre
dos heróis quer estejam
vivos ou mortos.
A peça de Müller permite uma
reflexão sobre as várias ca-
madas de que é feito o nosso
tecido social, colocando os
humanos diante das suas
próprias contradições. Neste
trabalho de reescrita do texto
de Sófocles, Müller reformula
radicalmente as personagens
originais, dando-lhes uma
roupagem atual, mantendo,
no entanto, uma carga dramá-
tica intensa. Mostra ao leitor/
espectador um Ulisses prag-
mático, ardiloso e oportu-
nista, um Neoptólomo ino-
cente, um aprendiz que se

transforma em soldado e que
surge como um novo herói
franco e persuasivo e um
Filoctetes revoltado e traído,
a ‘vítima política’ que está
para além da história.
«Em Lemnos, para onde a
loucura o arrastou/Ilha de
loucos e abutres (…).»,
escreve Müller. A presença
constante do abutre e o facto
de apresentar, logo no
prólogo, a personagem de
Filoctetes, primeiro com uma
máscara de palhaço, depois
com a de uma caveira, indica
desde o início que estamos
na presença de uma sim-
bologia reflexiva. Além da
carga política que enlaça o
texto, este questiona-nos so-
bre a loucura, a guerra, o
abandono, o sofrimento hu-
mano, mas também a resi-
liência e o combate contra as
forças do mal contempo-
râneo, os sistemas políticos
que vivem da opressão dos
seus povos e a colonização
do pensamento livre.
É sobre este estado de coisas
com as quais vivemos e
refletimos no nosso dia a dia
que a HIPÉRION Projeto
Teatral traz até si um texto
fundamental da Tragédia
Grega, agora numa versão
muito particular de Heiner
Müller, um dramaturgo
notável, polémico e inovador
que após a queda do Muro
de Berlim foi o diretor do
Berliner Ensemble até à sua
morte, em 1995.

Jaime Rocha
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EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

Sintra – “Dançar é cousa que
se demanda…20 anos de
Danças com História” em
exposição
Quando: Até 31 dezembro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição para
celebrar o 100.º aniversário de
Maria Aurelina Valle
Quando: Até 8 janeiro
Onde: Galeria Municipal – Casa
Mantero

Sintra – “Linha Imaginária”,
exposição coletiva de artes
urbanas
Quando: Até 2 de janeiro
Onde: MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – Exposição da artista
austríaca Rom Ceija Stojka
Quando: Até 2 janeiro
Onde: MUSA - Museu das Artes
de Sintra

Mira Sintra – Exposição de
Arte Africana dos Museus de
Etnologia da Europa, África e
América
Quando: até 31 dezembro
Onde: Casa da Cultura Lívio de
Morais

CINEMA

“Espero por ti no Politeama”
e “A Pequena Sereia”,
espetáculos de Filipe la Féria
Caro Assinante,
No prosseguimento da parceria que o Jornal de Sintra estabeleceu com o prestigiado
Teatro Politeama, de Filipe La Féria informamos que dispomos de bilhetes para ofertar
aos nossos assinantes com quotas em dia.
Os bilhetes serão entregues na nossa loja, por Cristina Amaral, devendo para o efeito
contactá-la para o telef. 219106830 para reserva. Os espectáculos são de grande qualidade,
uma presença sua a não perder.

Cinema City Beloura
Telef. 21 924 7643

Janeiro

“Licorice Pizza”, na sala 1, às
13.15h, 16.10h, 19h, 21.45h.
“Encanto” VP, na sala 2, às
11.35h, 15.25h.
“Homem-Aranha: Sem Volta
a casa”, na sala 2, às 17.45h;
21.10h.
“Matrix Resurrections”, na
sala 3, às 11.40h, 21.25h.
“Cantar! 2, VP, na sala 3, às
15:35h.
“Encanto” VP, na sala 3, às
17.55h.
“Homem-Aranha: Sem Volta
a casa”, na sala 4, às 11.20h,
15.20h, 18.20h, 21.25h.
“Clifford: O Cão Vermelho”

António Zambujo sobe ao
palco do Centro Cultural
Olga Cadaval para um
concerto único, a ter lugar
no dia 14 de janeiro, pelas
21h00.   
António Zambujo é conside-
rado um dos maiores artistas,
autores e intérpretes contem-
porâneos da música e da lín-
gua portuguesas, e um no-
tável embaixador no mundo.
Ao incorporar influências do
cancioneiro brasileiro, em
particular a Bossa Nova, der-
rubou fronteiras, reais e ima-
ginárias, aproximando os 2

António Zambujo apresenta
“Voz e Violão” em Sintra

pira-se no nome de um dos
discos da sua (e da nossa)
vida, “João Voz e Violão”,
álbum de João Gilberto
editado em 1999, e volta, nada
acidentalmente, ao essencial.
Este mentor do popular
programa The Voice Portugal
portador de uma perso-
nalidade musical inconfun-
dível promete proporcionar
ao público uma noite ines-
quecível.   
Bilhetes à venda na Ticket-
line. Mais info em
ccolgacadaval.pt

Fonte: CMS

lados do Atlântico. Com isso,
a sua música, primeiro forjada
na tradição do Cante Alen-
tejano e do Fado, criou uma
personalidade única e ins-
pirou um novo ciclo na mú-
sica portuguesa.
Ao nono álbum, oitavo de
originais, “António Zambujo
Voz e Violão”, o músico ins-

Sintra – “A Semente – Ai! a
Dança & Convidados”
Quando: 22 janeiro, 15h
Onde: Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

DANÇA

Sintra – António Zambujo
apresenta “Voz e Violão” em
Sintra
Quando: 14 janeiro, 21h
Onde: Centro Cultural Olga
Cadaval

MÚSICA

VP, na sala 7, às 11.30h; 13.35h,
15.40h, 17.50h.
“West Side Story”, na sala 7,
às 21.20h.
“Cantar! 2, VP, na sala 8, às
11:25h.
“Matrix Resurrections”, na
sala 8, às 15.35h, 18.30h, 21.30h.

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
e divulguee divulguee divulguee divulguee divulgue

JORNAL
DE SINTRA
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caminho do Mar,
que liga o Estoril a
Fátima, é um per-
curso de aproxima-
damente 150 quiló-

O caminho do Mar

da peregrinação e propicia a
reflexão e a procura”, subli-
nhou.
É preciso sensibilizar as au-
tarquias portuguesas para a
importância dos caminhos de
peregrinação, que podem ser
dinamizadores das economias
locais. O alerta foi feito já há
anos, mas que se mantém
atual, por Isabel Blanco Fer-
reira, delegada do CNC para
o Caminho do Mar.
Depois do protocolo assina-
do entre o CNC e todas as 11
Câmaras Municipais, em no-
vembro de 2012, meses de-
pois, em abril de 2013, o ca-
minho foi “todo sinalizado,
num só dia, com equipas de
voluntários”, explicou Isabel
Blanco Ferreira, delegada do
CNC.  
No início de 2015, no conce-
lho de Cascais foram colo-
cados marcos, porque “dão
outra visibilidade, dignificam

mais o caminho, e até mesmo
para a manutenção é mais
fácil”.
“São marcos de pedra branca,
aqui da Extremadura, com uma
placa com o símbolo azul dos
Caminhos de Fátima e outra
com o símbolo amarelo dos
Caminhos de Santiago. Isso
já está desde a Igreja de Santo
António do Estoril até à bar-
ragem do Rio da Mula, que é
a fronteira entre o concelho
de Cascais e o concelho de
Sintra.”
Faltava na altura, e ainda falta
agora, avançar nos outros
concelhos. Isabel Blanco
Ferreira disse que têm “esses
pedidos todos feitos” e que
a despesa, para cada Câmara,
“não ultrapassa os 300 eu-
ros”. “Temos de acreditar que
encaram este investimento
como uma prioridade”, subli-
nhou a delegada do CNC,
para quem o Dia Nacional do

Peregrino, criado em 2014, e
que se assinala a 13 de ou-
tubro, talvez ajude a mudar
mentalidades e a ver que os
caminhos de peregrinação
são importantes para a eco-
nomia locais, e até do ponto
de vista social.
“Todos os caminhos estão a
ser marcados fora de estrada,
para retirar as pessoas das
zonas de perigo, e atraves-
sam povoações, para poder
haver apoio logístico ao pere-
grino, para comprar um
alimento, para dormir. Há
muitas terreolas que os cami-
nhos atravessam que já quase
lá não vive ninguém, há muita
desertificação (despovoa-
mento)”. Os caminhos aju-
dam a dinamizar essas loca-
lidades.
Isabel Blanco Ferreira lembra
que no norte de Portugal,
como em Espanha, já “têm os
percursos devidamente sina-

O
metros, por caminhos de terra
e algumas estradas secundá-
rias, passando por onze con-
celhos. Daí, é possível seguir
pelo Caminho do Norte, até
Santiago de Compostela.
O percurso, o quarto a ser si-
nalizado, pelo menos era o
que se esperava ter aconte-
cido, liga Cascais ao santuário
de Fátima atravessando os
municípios de Sintra, Mafra,
Torres Vedras, Bombarral,
Óbidos, Caldas da Rainha, Al-
cobaça, Porto de Mós, Bata-
lha e Ourém.
As indicações aos peregrinos
são dadas através de setas
azuis pintadas em pedras,
postes, lancis, muros ou árvo-
res, a par com marcos colo-
cados em locais estratégicos
e junto a várias igrejas que
servem de ponto de encontro
entre peregrinos que vêm de
diferentes locais ou de reen-
contro após as dormidas.
O objetivo da criação dos ca-
minhos prende-se, segundo
Lourenço de Almeida do Cen-
tro Nacional de Cultura
(CNC), com o objetivo de
“desviar os milhares de pes-
soas que peregrinam a pé a
Fátima e a Santiago [de Com-
postela, em Espanha] das
estradas alcatroadas, onde há
grande intensidade de tráfe-
go e não são raros os aci-
dentes”.
Por outro lado, o percurso fei-
to através de caminhos “mais
próximos da natureza, com
mais calma e menos poluição,
adequa-se melhor ao espírito

lizados e limpos, e preocu-
pam-se em construir alber-
gues”. Essa é ainda uma das
falhas do Caminho do Mar:
“Ainda não existe qualquer
albergue, e faz imensa falta.
Tentámos que em Cascais se
conseguisse construir um,
com a ajuda do orçamento
participativo, mas ainda não
foi desta”, lamenta.
Como peregrina sabe que “os
albergues têm uma mística
especial”. Diz que os aloja-
mentos turísticos “vão conti-
nuar sempre a ser necessá-
rios”, mas “o albergue tem um
acolhimento diferente ao pe-
regrino”, e havendo vontade
não é difícil conseguir espa-
ços, aproveitando pro exem-
plo antigas escolas desati-
vadas.
“Há sempre quem ofereça um
frigorífico ou um pequeno ele-
trodoméstico para aquecer
uma refeição”, e dá de novo
o exemplo do norte do país
onde “já são as Juntas de Fre-
guesia e as próprias Câma-
ras” que têm pessoas volun-
tárias, ou até trabalhadores,
que se encarregam de “passar
lá uma vez por dia, fazer uma
limpeza, em determinadas
horas abrir o espaço ou
fechar”.
Isabel Blanco Ferreira garante
que cada vez há mais pere-
grinos: “De ano para ano au-
menta aos 20%, porque cada

vez as pessoas têm mais
necessidade de se encontra-
rem consigo e serem teste-
munhas de fé”.
Esta responsável do CNC
espera (será mais desesperar)
que as Câmaras Municipais,
que o Caminho do Mar atra-
vessa, cumpram o protocolo
que assinaram, há quase 10
anos, com o CNC e promovam
e conservem a sinalética e o
bom estado do caminho.
Também foram feitos alguns
protocolos de manutenção e
divulgação do Caminho com
Juntas de Freguesia que
o Caminho Do MAR atraves-
sa... mas o resultado é prati-
camente nulo. ”Há que manter
a esperança de que comecem
a olhar doutra forma não só
para os peregrinos, como para
o desenvolvimento da econo-
mia local que o turismo reli-
gioso atrai...”
Será que os executivos,
saídos das últimas eleições
autárquicas, da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, da Junta da
União de Freguesias de Sintra
e da Junta da União de Fre-
guesias de São João das
Lampas e Terrugem vão,
finalmente, dar seguimento a
este interessante projeto?
Acredito que sim, pois ‘coisas
boas’ não se podem desper-
diçar. E o que se assume é para
cumprir.

Henrique Martins

Assinatura do protocolo

fotos: hm


